
CODSelhoS ás imillitMrs 

l M I A S 

(Continuação) 
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As unhas contribuem muito paia w bi lleza da mão 
pela sua apparem Ia fina, lisa, pálida, rosea e nai a-
rada. i dados muito partii ul 

Uinamulhei que tem as unhas m i 
ter as mãos disformes, muiti 

As unhas devem Igualmente sei lava.! , 
c o m o auxilio de uma escova ordinária ou 
pouco de massa de sabão. Deverão sei i 
lidas com um polidoi de pelle de gamo ou de couro. 

' I pò d- o\\<a ilorido rum cai mim tem B 
propriedade de entretei ou de .1 u arado 
de que faltávamos; seu emprego torna —as mais bri­
lhantes. 

PÒ PARA AS 1 M I A S 

Pó de talco 1 
Ai ido borico pulverisado . . . E aã ' grams. 

amido. ) 
Tintura de oarmim,. V gottaa 

22&m Sl£^3lfeg3E 
3Medalhas nas ExposiçõesUmversaes Je 1878 e 1889 | 

•X.oONEs 
^ • aVauncuntc ^m*** %t^J 

do Pcfnmaria Ingleza extra-fín» 
VIClORIA ESSÊNCIA 

O maia delicioso perfume do Mundo. 
Giuti.li! eiillcrià" de OltntUS e m a -IÍIHIB jm • i, nço. 

FLUIDE IATIF 
Macia m pelle, embcllcza-a c n lorrm l ie- /ei 

Pm (leoaiiparoa-r .1- e s p i n l u s c a« rugas . Atllviu Unir 
o qunliiuer Iriituçlo nrottnlenM iln nimlnliça dt r i l ra e 
<1n- bnulioa de ninr. [In In cmprcpAl-O tiniu *0 vii paru 
curai ui racliui .lua mãos c dm 1 eiÇOB 

LA JUVENILE 
B r a n c a , <Jór d» Ftosa ou Côr ricchel 

Pó teia mlsiurn itlgiiiim ehlmlCM, mllM enie c InUlvel 
par» o» f-uU-ul.is .In r-slo, ilaii.l<>-lbi e coii»crvundualie » 
mocidade c frescura. 

iuiuiGiite para «cr impregno.- roai o 
Iludo Lllí. 

LAIT IATIF, cliómado LILY WASH 
para embttllezar a tez. 

E>te leite de cf>r hrnn>-n, i-ór ilo roso ou eflr FtNChtl foi 
o aiT.i de jus-.;'..i.i- mult" cspcdtca. .Sulmliu. utdoa n» 
arreblqueu, e puile icr emprrga.l.i, Bi-m o meiior receio, 
ao roato, :>'>* braçoH c nas cipaduiis. 

CREAM IATIF 
Comervt-ne em toilo- os cJtnini, l.u-.a (•xin-rlmert*' n 

para que ic fique convencido da mu rii;>erl'iridade aoore 
"• outro» Ci.ldaa f.,mi. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e rc frei carne, / i c e l c n u contra ai plcndai di-

'•uactoa. 

tPXIR i PAàTA SAMOHTI 
Dentlfrlrlo anUacptlco e lotileo. BrmnnUc» oa dentes e 

forUOca as (fenulvas. 
2 3 . B o a l e v a r d d e s C a p a c l n c s , 2 3 , F A X I I 

Depósitos em todas a* principiei 

W&£ 

k KWTAÇA» (Niipplpmrnlii I I l i em rio) 

I hcyda de estanho pulvi risado.. 
Acído boi li o pulverisado 
P ó de tali 11 1 » 
1 -' ncia de violettí 11 
Tintura de i armlm t u 

I ta unhas devem sei in I 
todos as noites nai li doi mii. i om um 
pouco de \ aselina ou de cotd-i roam. 

Para o e rei oi rei i • 
curva, que sd deve sei empregada de semana em se­
mana, porquanto o uso da lima d 
OS (l ias p a i a i g u a l a i a u n h a . a ti • 
1 ompi imi n'' • 

A pelle que • er< a a origem da unha, nào devei 
1. mas repellida c gasta com a ponta de pedra-

pome. 

CAIXA, PARA rOlLLETTE DAS UNHAS 

Deve • 

I 'ma tesourinha curva 
1 ma pinça também < úrva. 
I in,1 lima. 
' in pedai : ; '>mc afiado c ai hatado. 
I in polidor de pelle de gammo. 
Uma pequena cun : 

Uma caixa contendo o pó i uja fórmula já demos 
l. Ima 1 aixa de vaselina norteada, a IJ3O. 

NIKON DI LEHG1.0S 
escarnecia da ruga, que jamais ousou uiacular-lhe a epr 

j d |)d FjO 
bella, a i iu i iuo sciiipn- os pedaços ila sua certidão du uap-
lasu.» IJUL rasgava a cara du Tempo, ctija foice emitniava 
Se anule sua [•iicjnlaüura piijSimioUiia, sem que 00116* 
(talasse o uienur t raço, i Minto vera* ainda I • via-se obri-
Kauo a üiiter o veniu rauu^ento, como 3 raposa de Lafoii-
.auie UiZii d.is UVJS. l-.sif segredo, que I celebre 1 v .:., 
faceira jauiaii contara a quem quer que tosse das pessoas 
d aqueUU BUui a uestoiii iu-tj o Lir. Lecouie enire a» lolnas 
de um .mume ur LUisioire aiitoureuse de* ijuulet, de 
Busaj-ltaljuiiu, que luz p. rte da bibliotheci de Vollaire e e 
acluaimeiile pi npi n uade ivclu.siva ua PAhFUMttRlE NINON. 
MAIDOI. LuuMi. , liut du 4 Setjttmore, H á 1'AHib. 

Lsu e.iaii Ivui-iiO a disposição das nossas elefantes, sol 
o n o m e ü e \EHiTALHLE EAÜ UE NlbV.\, assim romo ai 
receitai, que del ia provém, por exemplo, o 

D l Yfcl U E M M I N 

po de arroz especial <• refri^crant* 

!-•** S a v o n C r » 3 m e d e N i n o u 
especial para o pn*lo i|UC limpa peneiiamenle a eplderuie 
mais delir da irm ai">ral-a. 

L A I T !>!•: N I M O N 
{Ue da alvura deflonil-ranie ao pescoço e aos bombrot, 

tnire os (.IOUIUI.IS connecldoa e iprMitdotdi PAUFU-
«LRIt. NINON coutam-se: 

Lfe>aa> u - x i u i u v u a i i i ^•'LkU-utAi-a.uiMi 
.juc fai voltar os cabellos brancos a cor natural e ei'it' 
em l i cores ; 

• BK-VIS a o v n c i L i K H i i 
que auiiaimti, engrossa e brune as pestanas e <>• super 
-11 II'*, ao mesmo tempo que da vlvacidade ao olliar 

LA PAIE. E.T LA POUORE MANODERMALE DE h l N O N 

Iara ünura. alvará brilhante das oiãos, etc., eic. 

Coavera aii«ir e *ariOca 

IXVI-ANNO N . k 

i" Mi rgulhai a ponta '1" - ida fé-
I Ida durand três a quatro minutos 

• im B eu reta, repeliu lig* h tai rapí-
. |ue adherei i 

tal-oa ' "in tesouras cui \ a 
• 

3 • I alhai a i unha; com a pinça i m va. 
4* I Jn ir os ângulos. 
• * l.•• i, ii . in -i. irii ada. 
d- I'. ppli< ai muito ligeiramente a 

.• i d a . 

• i covar ai inha i • polidor depol 
poh Uhado i om D pi atraz. 

( O-ittltlUt D R . VAI 

A Graça do Corpo 
A lull.l-lil r s i. A SOI IED*OE 

Ldo a manter uma toiletteden 
i Icsto para a 
de vnl.i • encontra em 
muito inclina I pretextos plausíveis 

o^íUWERIE ÍXQTlQuc 

E. SEXTET 
3 5 , l-íue du -4-Septembre, 35, PAUIS 

MÃO DE PAPAded7r;-oTacip,J' 
l ' ; \ t e l i e » P r é l a U , que embranquece, alisa, 
ansetina a cphlennn, impede e ilustrou ua frieiras 

UM NARIZ PICADO 
c o m e r a vos torna a r ecupera r sua brai icuro primíÜva 
o 8uan coroe lisns pur meio do A n t i l t o l l » « i H , 
produeto aem igual o muito cootrafeito. 

CUIDADO Cü.M y\s CONTnAFACÇOBS 

Para ser bella* encantar todososOlhos 
deve-i"i servir da F l e u r ilc* 1 ' ê c h e . pú de 
a n n z feito com fnictoa exót icos . 

n-
POUCOS CABELLOS 
|-.,-..in ac .T.8 «reccrnüloa cm|.rp^ande.ae 

=» 1'Extrait Capitlaire des Beneatcttns 
•a, du Nlont-Nlalellll, que lambem in.pe.lo 

que caiam c qu Rqucm 1" , 
E.SENET,nmioi!ir.iíor.35,R.n4-Septemtire,Paris. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
oi .1 a ostras nl.ia.s .r.'.-<is.' l.ran.|ti..|.'-oa 

in VEltxlr denttfrice «. Ben<"^tttns 
Mont-Majeila. 

,E.SEMET,idmiaiiinitii.35,R.i.4-Se[ittrH..w,,r'aris. 

PÍLULAS ^BLANUAR D 
APPRO\ ADAS PELA 

ACADEMIA DF. MEDICINA 

DE PARIS 

. •-* 
Hesumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

e do FERRO 

• EMaa Pilulas são de oma efficada maravi­
lhou contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreifl do Sangue. 

Espartilhos de Mmei de YERTUSSffiüRS 
F o r m a m o d i f i c a d a p a r a a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as Contrefacçòes 

Exigir a medalha du qarantia. 
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menos orgulhosa 
que se seja, i onstituii tuna mancha do meio 
cie elegâncias luxuosas, vei se tratada < om 

a que não podem 
admiltii . n vei lido muitosimplcs 
um adorno Incompleto 

taa mulheres i onheci eu que 
sacrifícios paia se poi a hanfeur, que partiam 
para uma festa alegres, felizes, triumphuntcs, 
persuadidas de que estavam vestidas com 
g o s t o , • cottvenabletnent ttusesn comi • 
que voltavam mestificadas, humilhadas, des­
esperadas, porque vira rirem-se por baixo do 
Leque, de seus vestidos que tinha um dia do 
atrazo da moda, <li- suas jóias mesquinhas, c 

alor. 
Dir-me-hão que tal desespero nada tem do 

Inten ssante e que é pre» Iso saber supportai 
toli s 1 om mais philosophia . 

que afinal de contas póde-sc evitar o contai to 
de pessoas que acham que c uin 1 unir a me­
diocridade da fortuna 

Sem duvida; creio porém que vale muito 
I .1 de guardo, paia nâo Eesubmettci. 

ainda que seja uma vez, a essa expelem ia 
penosa da maledici m ia desdenhosas de 1 cs 
suas frivolas que fundamentam sua estima 

! V.,1 . 

1 até o excesso, embora 
n.nla tenham de vaidosas ; porque motivo 

rào cilas, tiiidas para o seu amoi 
quando lhes é possível evitai-as ; 

Poi que motivo submetter-se-iam ás zom­
bai ias dos snobs quando podem, se o quise­
rem, conservai toda a serenidade de sua 
alma ? 

Disse um poeta n mano •• O que ha de ler-
ri* cl na pobreza 6 que ella torna o homem 
lidiculo.- Já que o mundo é assim constituí­
do, não exponhamos nossa simplicidade a 
humilhações. 

I 1 pobre só é ridículo, quando affronta 
ições que lhes sâo desvantajosas Um 

vestido de lã não deve misturar-se de medi 
algum com um vestido de setim. 

Mas esse vestido de lã, no seu meio, po­
derá ser tanto • u mais encantador quanto os 
vestidos de setim no seu. 

A altivez O uma armadura de diamante que 
devemos usai nas menores ciri un 
para que nâo uns aliam cm as tlcchas que 
atiram a maledfcem ia o a l< 

X SZHTXÇA.O (Mupple iutüi to J IHiTi i r ln ) 

As raoçAs de S. Jofio 
hisão) 

Passaram-se semanas, mezi elin 1 cresci u. Tornou se uma 
bella rapariga nutrida, de cintura flexível «li- mãos finos, que Iodos 
gostavam ver dansai nos d< pois do officio 1- que acolhia, 

lavradores maravilhados. Sempre sorria n 

XXVI ANNO N. 

BARONG STAI 11:. 

(Continua). 

UM CASAMENTO NA CASA IMPERIAL AUáTMACA 

Iodos, sem má intenção ; e cada qual sentia-se feliz com tacs son 
• orno pessoas molhadas pela chuva regosijam 1 - m iei 1 ai .1 1 ostas 
ao sol. 

— Deus te ajude, Emelina, gritavam-lhe logo que apparccia na es-
liada ou 11'um 1 ampo, 

E os velhos a seguiam, quando Ia á Igreja, seguiam-a, ca liados, con-
sd por ouvirem o som de sua voz, e por caminharem na sumi.ia 

dv seu vestido li Deus realmente ajudava a Emelina pois que sempre 

andava alegri . e .. bell 
brilhavam no 1 eu BOI • |onte. 

Porem quai 1 
inn. Emelina não sorria. Ainda lhe Unha 

• 

si eptii Ismo e mofa i'o pi queno tamanqueiro 
Voltava a 1 abeça [Mia não díiigii Ihi 
prlmento e o si 

Elle cada vez mais a amava. |•',, 
incute espei oi a a na 1 ndc ii-

Ia passar, paia 1 ntregai o panno de 
linho ás freguezas Porem Emelina, vendo 
ao lonj • 1 rso, 

1 lu, quando apparct Ia a Valentim era 
acompanhada poi alguns r q 

om os (mães conversava c m ternura 
• 

queiro não podia 1 uvir. 
Alem disso enriquecia. O (ceeiao augmea* 

ttiva-lhc o ordenado em cinco li 
cada anno. I 'usava vestido: 1 

maniilhas de preço 
dos usava luvas de retroz ! Aos vinli 
teria um enxoval 11 nnpleto e talvez, 
1 tidos de di ite. Si ria de certo ] ulido Eerio 
paia S. Leonardo do Ileam. 

sempre o mesm 
tamanqueiro, seu lio, 

nâo tomaram cam oho, Na verdadi 
homem promettia deixar ao morrei 
asno, a sua 1 arroça e a sua ferramenta ao so-
brinho, entretanto,poi emquanto esti 1 
as maçãs da U . squeida, 
junto ao rcga*o, 

E cm cada anno as tvam. A 
arvore estava, sem duvida, 1 
talvez < em .maus. Fazia tristi 
do seo re \ iti >, Tinha ares inclinados de in­
valido. Os seus galhos seccavam 
ai olá 

Em cada primavera cobria-se dissimula-
damente de flores brancas, de flores n 
flores lindas e cheias de promessas. Vinham 
porem as geadas de Abril e tudo se ia. Os 

ngavam iam-se em 
com o vento, ou cabiam sob a cluu 
dras 1 u ciam picados I cias , • 

Por mais que Vai. ntini odul 
1 de S. João qur devia 

enriquecel-o, a ai vore n 1 u;-..-. 
1 

benta de Lourdes, a visinha gmta, c não 
rbteve a menor colheta milagrosa. 

Nos melhores annos a arvore davalbedc-
sentas ou trezentas maçãs, o que : 

0 W W . I H S I j : 1 \ i , i i DA FLORESTA) 
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u r a rendimento de sete francos e clncoenta contes-
mais ou menos. 

() que mais o Irritava era qur no v istnhança, a 
I arte das mn< li n a n - e di fi 

Emelina, mesmo tinha uma cm frente & 
em rada anno via estalai r os próprios galhos sob o 
peso das maçãs. Seria que a linda Bearneiu conhe-

> a qm- 1,1/ , o m q u e 
prosperem ns arv res fruetiferas r 

Valentim começava a orn pen tei 
nem tudo se saiu- ! Talvez haja i lábios 
ignoram e qur são conhecidas dos simples. Formulas 
para i ura de ura pana ri cio ou de um geito que n 
ensinadasnas escolas de medicina e que se aprende 
plantando couves. Valentim meditava. O Bearn já fa-

til a sua influencia í. bre elle. i ' • 
prejuízos locaes inlíltrnvam-se goto poi gota nin seu 

.. Tombem elle i om dil u n<• •• Io 
bish tmeiis e nas bi uxas. 

: > sido atai ado poi unia moléstia do ligado 
tio em deixai praticai em si a Imposição de 

mãos por uma criança que tinha seis irmãos varões 
mais vell elle. Esse tratamento é muito 
usado i toda a < íasi ogna. 

E Valentim não se admirou cm sarar logo. Então 
imorsOS. De c e r t o q u r d e v i a ex i s t i r re ­

ce i ta q u e fizesse d a r m a ç ã - ! E E m e l i n a 
conhecia-a. Ah ! se n o tivesse mofado del ia outr'ora 

I «se hoje rico. Rico e amado ! 
Tratava-se a si próprio de tolo, ignorante, imbecil 

alta, batendo no peito com contricçâo. 
Um dia de primavera, como olhava i 

para as maçãs qur amadureciam em sua macieira — 
ciam justamente t r in taenovo —Valentim vio ! 

se uma linda rapariga na estrada. Era uma ; 
alta e morena, com un-^ olhos compridos em lindo 

Ella vio Valentim junto a macieira, atravesson o 
, mostrou sob sua capinha um sorriso bem doce 

o disse, coi ando um pouco. 
— I lom d ia V a l e n t i m , q u e r e s tu t o n i a r - n i c a m e d i d a 

para um pai de tamancos f 
Era Emelina- O tamanqueiro estremeceu de sor-

["icou estúpido, empallideceu, abaixou os olhos 
r. pensou cm cousas de outro tempo que lhe mexeram 
no coração, Porque vaitava ella? Sem duvida para 
escarm Queria divertir-se um pouco ven­
do o soffrcr. 

• ju.i-i respondendo. 
E ' s b e m m á , m e n i n a ! 

m não teve mais a força de fallar po i squeaca-
bava de ver um pesinho bem branco que sabia' denini 
sapato, um pesinho mi. bonito, fresco, um pesinho 
resplandece te como um crescente de lua 1. 
pousou decidido sobre a área do regato, junto de Va­
lentim, emquanto as duas maus de Emelina, apertan-
d o o a l t o da saia deixava apporecer um bocado eijton-
tecedor de tornozelo. 

Valentim não poude mover-se. Essa visão pertur­
bava-lhe a vista. As suas mãos tremiam. 

— E n t ã o ! quer ou não medir ? perguntou Emelina, 
q u e ja se i m p a c i e n t a v a . 

O tamanqueiro c rtou maquína'meutc uma \ ara de 
um galho da macieira e preparou-se paia tomar nota 
das medidas do pé de Emelina, de conformidade com 
os processos usuacs. Pegou do tornozelo alvo com a 

V KSTAV-VO Onm.lci iu-uio l i t e r á r i o ) 

mão esquerda, ai A\r,,ii, afim de qm iprimis-
se na ai a e, aluindo,, , anlvete i ora a m io direita, 
deu um traço do i ali anhar, deu outro 
na ponta do i • o pé, colli M ou a vai inha 
sobre a Impressão e < ortou-o nos dois ti 

—Muito obrigado, menina, balbucíou elle, i 
olhos apaix< ma< 

I 'orem Emelina i eclamou. 
1 imanqueíros não se 

satisfazem i om tâo pouco. Também tomam im 
paia a largura e altura. Quero tamancos que me 
fiquem bem no pé. 

Li ai mi fiCOU e m li n a s s a d o . < , q u e . P o i s e r a ne -
i tomai tombem a medida de largura e altura 

d'esse pesinho nu, tão lindo, t io fresco, tão alvo. Tor-
utn martyrio. Um tamanqueiro consciencioso 

l iar ia p a i a tal fim lu ina i ' 0 p e s i n h o e m s u a s 
d*ahi... 

—Menina, disse elle vchementi i > a to­
dos os tamanqueiros da terra. * Is meus tamancos as-
sentam como tui .1 . 

E veieis qur.. . 
I I ' n s olhos iniectavam-se, o seu pesi 

o pese ço de um apopleptico ; via mil lu; 
icdui iiu p. de Emelina. Julgou desfallecer. Recciou 
tremer mais do que convinha. Armou-se de coragem 
parem e Ligeiraracnti 
parou se p.ua medir. 

Todavia, nâo se contendo mais, p z-se dr ioelhos 
intiga na oi rada e deixando que 

sobre elle cahisse duas grandes lagrimas vergonhosas: 
— I'eiil.io Emelina! balbuciou elle, abaixando .1 

fronte. Queres tu ensinar-me agora o qur cumpre fa­
zei para que a minha macieira d< S. João produza 
multa maçã ? 

Uma grande '.mira resposta. E Emelina 

— Ha ! ha ! ha ! disse ella, voltando-se. \ ae-se che­
cai acreditar n'ess is babu-

s e i r a s ! . . . 1 d i ta i ! 
1C di t 1 ir. 
1 ' as j o c e no i t e d.. [ u n h o . 

Y a l e n t i m u t a m a n q u e i r o q u e d o r m i a e m c a s a do l io 
e m u m q u a r t o b a i x o de o n d e se a v i s t a v a a m a c i e i r a 
deS, [oão Valentim acordou s bresaltado. 

Lá p e r t o d o r e g a t o l i n h a se d a d o u m r u í d o in só l i t o . 
Ya lc r . t ; • • > , • , . , u t o u a t t e n t a -
meate. 

—Não ha duvida, disse elle, roubam m e as maçãs ! 
leu-se epéan t i .1 t. janella e abrio-a 

iosamente, Era exaclo, alguém trepava na ter­
ceira mai MI 1.1 ,1 erqueida, junto ao rebato. Era ainda 
noite quasi alvorecia, porem ainda se percebia indis-
tinetamenteos obji 1 1 

— A h ! minhas trinta e cinco maçãs, murmurou o 
tamanqueno —puis que apenas restavam trinta e cin­
co ! - À s minhas trinta e cinco maçãs que me dariam 
mais de quinse sold 

Pegou da celebre pistola que a. li UM outr'ora ao 
ar de uma feira. O ladra 1 continuava a subir. 

— Esj - dentim. 
Eurioso, com justiça, apontou a arma e fez Ec 
Umenormc grito fez se uu\n na noite e o ladrão 

cabio. 
Satisfeito d.x própria d< streza, Valentim sahio e foi 

para o jardim. Chegou em poucos segundos junto a 
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1 era uma mulhei ! Ap-
proximi 1 1 onhei eu Emelina. 

; ilbuciou elle. 
A menina continuava a gritar. Valentim ajudou-a 

ou, quasi gritando também. 
i m p o s s í v e l q u e e u a f e r i s se , sou d e m a s i a d u 

desasado! 
— Assim pensas, perguntou Emelina,que bruscamen-

u-se ! 
— ()hl tenho • está machucada ! 

1 verdade, 1 onfessou ella. 
Só o medo provoi àra os gritos 

Então, roubavas-me as maçãs disse Valentim 
igitímo furor. -Não podes negar. Apanhei-te I 

Quantas guardastes nos bolsos. Eu sabia o nnmero 
cfellas, I Laviam trinta e cinco. Vam JS contar. 

Ao claião da alvorada contou. 
Porem asmaçãs estavam todas sobre a maciei 
Emelina co ou. Bruscamente desatou em p i a n o : 

parecia porem ser v ergonha. 
íbito passou o coco de Valentim, 

hem amigavelmente e murmurou : 
far de mim como no tem] 

qUr e u r i a p e q u e n a ? N ã O ? JlliaS-111'o. 
ibei é dia de S. foão, e para fazer 

vingar as maçãs, i umpre, anl - do sol, collo-
cai uma pedra grande nas macieiras.de modo que fique 
equilibrada entre dois galhos. Olha lã 

E o t a m a n q u e i r o viu ellei l i v a m e n t r u m c a l h a u 
re a s u a m a c i e i r a , n a b i í u r c a ç ã o p r o d u -

ires galhos. 
E i orao Valentim estava confuso, e queria unir as 

mãos para agradecer Emelina, esl lábios 
aquelle bom sorriso de outrora, que aos velhos men-

asseinelhava umafa t iade pão branco, un tadade 
morar . . 

I . com uma vara, brincando, escreveu na arèa 
como Valentim o fizera em outro tempo : «Eu, hei-de 
me i isar rum um louro.» 

podia havei duvida para Valentim os outros 
ü morenos ! 

Dizem s Bearnezes qne no anno seguinte a velha 
mai ieira cobria-se de mar, .is. 

Seoliorila... 
Não sei quem é vossa excellencia. Apenas 
vi-a uma vez. Mas I te vel a 

. ... nenas, 
ite, o linda estrclla ! 

do amor agora as duras penas, 
quand • ejo-a bella 

: m o s a s q u r as b r .nu as aÇUCenas , 
uma deusa esplendida à janella, 

Amo-a, porém, sem esperan . Ci 
que nuncasentirá bater no seio 

i mira a pa lp i ta r . . . 

E eu viverei eternamente triste, 
suffocando a paixão que em mim existe, 
depois que vivo a padecer c a amar . . . 

TMBOTONIO DE OLIVEIRA. 

Kl M \ M \N \S , MERENDANDO 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
l m e a s u n . e u t o na ( «sl\ I " n e i ' i a l A n t t r t a e l 

l ' m a be l l a e e s p i n l u o s a prüli r / a . u m a si nhora 
mente notável se ligou ao |oven < hefe do uroyalisme» 
frani r.-. A ai. In du. • 
palatino da I lungria, o an hi duqi i 
dia 5 de novi mbro da anno tunlo, i m \ . 

Luiz Pbelippe Roberto de Crleans, oi.' 
le i b u r g u e z dos lia- | ' i i r l l p p r . A |TÍ1 
na si ida .1 11 dr 1 uni H> de 1867 na Hungria, é um idl I" 
do povo húngaro que lh • di 11 u nppi Ilido de " r i m 

. nlti . eiu reui 1 ilidades re 
almente interessantes e importantes, embora 
existências fossem mui diversas 1 príncipe de < Irleans 

• 1 assumpto vh o da vo#: po| 
tem atraz de si um passado tormentoso emquaul 
a princeza Mana Don.théa vivia quasi desconh< 
d o m u n d o 11., .. i ul-
titra d,, lista 1 onsuma-
da, | 1 |uudros «As 

cola d.i- Artes em \ ienna. E ti quadro íoi vendido 
poi rir- 1 dinheiro reveileu i m b< i i 
de instituições de 1 aridade e uma firma viennense ad-
quirio o direito de reproducção do mesma pela somma 
(le l l l l l • I r lão pel Ir:; 
Dista r musica corao é pintora. A noticia • 
ção do casamento foram muito festejadas, especial­
mente porque pouco antes havia corrido o boa ti 
que a princeza pretendia professai l > prini Ipe Luiz 

A R*T*Ç40 (Rapplnmi*nli> lltt*,rarl«) 

Phelfr | 
1, a sua 111I.1111 ia ' 111 1 'an/ . 

\,, , ,. ( .., . iça 110 exercito Inglez 
,• , DU,,, 1, mi . uiu paia as Indlii ••! di 1 ; 

, ,8 • pediu 
v e r n ( três annos i 

di 11 logm 11 que 
• da Kepublii a u • | 

com d 1 risâo qur elle começou a i ttroprii 
em Clairveaux, sendo lhe porém pi rdondo n n 
pena quatro meu sflepois. A sua prisão pan i 
s, 1 uma das res, pois desde 01 lareai do 

dr || gj 
limist is 1 vem ra* am »o 
herdi 0 | • appcllido de 
Frinc, \4arn. • • , morte 
de seu pá.-, elle como filho mai ,'elho passou a oci u 
pai o li L.11 d« IM In fe» da 1 deitui 
um manifesto no qual se declarai a represem 

do iiiuiian hista. 1) joven pai reside nó | alai Io da 
fan.ili iti na. 

o Waldsee Lago du ÕoreaUJ 
Pedro Paulo Mullei o distim to | a Muen-

1 hen. produziu uma grande MUI una de trabalho- artis-
. V I M ido em Charlottenbui j em i5SJ, elle con 

, iniu - na Ai -idr : 1 O jo­
ven artista julgou que só um sol meridional podia illu-

. s motivos dignos d- serem pintados. Seguiu 
,,,,., Algl i e runis e os primeiros quadros que cha­
maram a altenção publica para os seus trabalhos re-
).:, • tin scenas de colorido vivo da vida rural das 

XXVI ANNOH. '1 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÀO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rccnmmandttdo Im i" 
2 0 annos pHos mrduos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , avtta ou faz c ssar os snffmuenta* -
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
£gi/3-sa o C a r i m b o o f f i c i j n l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZÉ-fl.BCSPE/RES. ?«, foNui UII-DMÍI, P a r i z 
e e m iodas a s p h a r m a c i a s 

A PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
II,;;.,„,„ ,,,,! ,.l. • pel , S,I,IIII,I,I;„I... „„.,(,-

ias Preparações muit í s s imo eff icazespara 
a cura da A S T H M A , d . O P P R E S S Ô E S , 
das E N X A Q U E C A S , -i, | 6 I.WOS Dl >lnl«m. 

FDHOUZE ALBESPEYRES, i* I irgSiim Baiis, P a r i z 
a em todas as pharmaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATOJHIO 8SM 8B I h. H O 

VESIC ATORIO1F ALBESPEYRES 
O I A I S EFFiCíZ-*oBEí.ns ^OLOKOSOdeTODOScs VESICATORIOS 

Ei.j3 je 1 Anigmtwã .4 LHK sl'HYItE* no LADO VERDE 
FUMOUZC-ALBESPEYRES, 78 Fiub' St-Denll. PARIS 

ffptentrional S • 
yresso a oatria o artista rei onhi i eu íntlmaini 

• e n M i o a l l r l i i a o . r 1 l i e ,, , 

cmijuanto n Io i i us< RUÍU reproduzii o i • 
mo. I >•• 1 ontrasti B ahl se , hoi .uniu , nti 

rum |ustamente oi i 
irahiam 

e vieram substituir as scenas mais ruidosas da África' 
ia rei oni| ensnu l.rin o artista pi le 

um dos inats hecidos e nol 
cpre 1 ntando 

• muito pioi urai 
Al len ianha 1 uniO FIO 1 ti 

Kiiitiíiiiiiina-., nifi fiMlmido 

Aqiielle liem estar que nós lambem experimenta mai 
quando, depoli de árduo trabalho, podemos nos e tn. 
p;ar ao repouso por algum li mpo, noi é representado 
paio quadro di Dora Hitz ; um bem estai que; 

. i i 'uin fat inciilc. m a s q u e 11,1 . 
I nnsi i' •''• ei 1 umpridi • • 
um Instante se pode [>ôi em duvida que estas ruma-
niaiias que uiu desça nçara,tão operarias.com a mesma 
satisfação, < om que presenti mi nte repousara, lança. 
ião 1 in breve mflo das fnu. Inhas afim de continuarem 
o seu trabalh' . Doía Hiti < ujo gênio anistiei. 
. lalmente aprei lado pela rainha da Roíimanla, ri 
por muito tempo cm Bukarest. O nosso 
também é um dos poi ella produzidos emquaní 
residia : este quadro a nai das suas qualidadec 
II ri as. lambem tem o direito de Ber considerado como 
umestudo de caraclei das rumaníanas filhas do povo, 

gg @£-&ça®@©(ft®®®®®® m 

MAMÃES DA ESTAÇÃO 

1 

lúiuonupara 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
nmldes, cárie, costura, 

até o enfeile e acabamento do 
vestido c mantos para senhoras 

ILUSTRADO COM 400 GRAVURAS 
1 magnifico vol. de 200 pags. 

N U - X O 

Hrochad ».,.. ;$ooo | Knca der nado. H$5oo 
Pelo correio mais 5oo rs. 

A' venda na livraria 
A. Lavignasse F." & C , Successorcs de 

It. I OMBAEUTS 
nas agencias da • Kstação». 

Pablieação Encjelopedica 

Única no seu gênero ao Brazil 

de s c i e n c . a s , l e t trus , a r t e s , h i s t o r i a ; j . h i l o -
s o p h i a , e c o n o m i a p o l i t i c a , £ ( C i o J c g i a , 

v i a g e n s , b i b l i o g r a p h i a , e t c . 

Collaborada |>elris mais notáveis cscnp-
lores naciooaes. 

Pnblica-se regularmente r-m fasciculos de 
64 paginas, no mínimo, a I e ir. de onda 
mez. 

As.sign.i->'' vende-se no escriptorio 

3 1 Travessa do Ouvidor 3 1 
e DÍIS principaea livrarifta da Capital Federal 
e dos Estado*. 

Reinette-ae pelo correio um numero Bpp-
cimt-ii a quem o pedir ao gerente du Revista 
Brazileira, trateasa do Ouvidor n. 31. 

Livraria A. Lavignasse F." & C. 
LITTO* improiios a»» oltcini» 1» oi^a e a t^nd» na B«sna 

Qnalijo^r du- xegainteti obtau é enviada pelo correio 
par» fora da Capi1 ai PadirsJ, modiante o anirmentii d« 300 r». 

L e B r è s l l , MangiTf de BS sitiiMinn |>oliiiqnt- et écmioini-
ijur; moycne de les conjnrer. Lettre à sen tilsparle l'r. 
L 1' de Lucuril» Werneck. nu*rape postliume rovu par 
V- 1'. Oe Lacerda Werneck, um vol. b r . . . l?ü(Hi 

C o m p ê n d i o d e m u s i c a , jmr IM J . Teiieira, professor de 
in II- n a vocal no Ins t i tu to Nucional , I vol. br 1)500 

Formulítrio therapeutico de medieameototnòrose an-
tigos, eom adescripyan das molestiia em que iüoappli< 
ctuliiK, peln ]}T Tbeodoro lfeicliert, I vol. d« 400 pag . 
br. 4$ , ene fi$000 

HyRiene e educação phjsica d» infância.do nascimento 
até aoB VA annca. Trabalho prrnilado pela sociedade 
franceaa de lijgjene e aunotado por um di i t inc to cli* 
mro brasileiro, I tol. br 1$000 

Guin prattoo.eoDtendo: lyvtcma métrico di oimal, pesos 
e luedldu de vario» paizet, moedaa metálicas e Udacia-
rn.v. com tabellas de cambio (edlcto para o comrner-
cioi, i vol br 2.5000 

A A l m u n j a r r a , comedia em 2 actoti, jior Ar thur Aae-
vedo, i vol $600 

N h ô - n h õ , i-iiiiieiliii ile Heiiiii-iiuiu, versai) livre de Artl iur 
Azevedo, I vol. br . . , . I$000 

T ú , BÓ t ú . p u r o a m n r l comedia por Marbado de Asnis; 
adição r (>'•< ial, tirada ;. 100 ezemplarei nnmeradoa, da 
comedia eacri) tu eapecialmeuti para I-I •< itejoa do tri-
(inteiiario de Cantôei 1 vol br. 6$ooo 

V u l K a r i d a d e B d e a r t e . A a r i e e o a r t i u l a O p o e t a 
e o artiata por F. J. Botlioucoart da Silva, ediçfto lo-

looaa e de tlrageni limitada, i rol. br 2$o<>0 
M a r l p o n a B . poeriaj de Moraes Silva, com uma ln t rodn-

ce&oda Alberto ae Olireirt, 11 \4$OtHi 
A l i b e r d a d e i n g l e a a d e B a j a a c u r a d n . p u r J . .) Dani<nÍD, 

t raduzid" do franc«z, i v. br L'SIHHJ 
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Cravos Pretos do Rosto 
COMKIin.NI s 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e do lodo inof-

feusivafaz, desappareoer o 
V O S P R E T O S DO R O S T O , ,[,!•• SC 

manifestam uns azas do nariz, 
na testa, nas ínees e são ocea-
Slonadoa pólos DEMODEX, esses 
parasitas sSo contagiosos: niiui-
cbam, salpicam e Curarj. i tez. 

I.EMODKX 
Vi.la caa. . mla.a.a.pia - « ) « & ( -

NOTA..—A grande acíltaçío da EAU PASTOU 
boja uRÍT«rsalin«nt6 amprenda, rei .• jaa nppu*. 
oeaaeni alguna rolaa proauetoa aimilaraa, aeni otBca-
<à* alg •• que MS.ISII. . . . . . . eom o maior ouidado. 

D e p o s i t o : 1'HAII.IAI:II'. I.I: IA 'foi li 

66, RUE DE LA P0MPE, PARIS 
Eooontn H na ima pbariuicla : 

Vinai f fre Pa . s lor " • f w r . ' i " , i " 
n *•%** ,,;,,., touctdor, úni­

co que purifica <• torna alraa oatísaeui cantar inilaçlo. 

S a v o n P a s t o r ''" '"r"'í"•l';.1'"""" 
concootrado ht.to sa­

bão 6 mporioi a todoa oa aabOea de Perrntnariaa 
pala ni icloi que di i palia. 
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A Estação 

A lllustradn imprensa desta capital recebeu com 

tão excepcional gentileza o ultimo numero da Es­

tação, que julgamos do nosso dever enviar-lhe 

nestas linhas a sincera expressão do nosso reco­

nhecimento. 

Hsforçiir-rjos-omos por morecor sempre—o cada 

vez mais—as honrosas referencias com que Fomos 

(avorocides, e respeitar as bellas tradições deixadas 

ncsla casa do trabalho pelo in.ss.. Illustrc ededi­

cado arui^o Sr. Henrique I.oml.aerts, de quem 

\ somos OS eontinuadores. 

A. Lavignasse Filho Cr C. 

CHRONIQUETA 
J.I ãt Fevereiro de iSçfj. 

Escrevo o meu artigo ao som da artilherla, qüe saú­
da o anniversario da Constituição d*esta bella Repu­
blica tão perseguida por deslaes inimigos, espalha-
dos aqui o ali ,—na rua do Ouvidor, nos sertões da 
Bahia e nas capitães européas 

Lamento que íà ima dessas capitães o [Ilustrado e 
sympathico poeta c prosador brasileiro, o nosso Ma-
galhtles de Azeredo, coinquanto exercesse o cargo de 
secretario de legação, se deixasse levar pelas intrigas 
e pelos embelecos dos restauradores a ponto de pro­
vocar a sua demissão. 

Pelo menos foi isto o que veio a publico. A mim 
custa-me crer que um moço de tanto talento e de tão 
rijo caracter illudisse a confiança do governo repu­
blicano, que o honrara incluindo-o no corpo diplo­
mático. Espero ainda que Magalhães Azeredo se jus­
tifique da tremenda aceusação quo peza sobre elle, e 
readquira a confiança governamental, continuando 
n'um cargo que tão auspicioso futuro lhe promettia. 

E' hoje que se abre o palácio de Nova-Friburgo, 
transformado em palácio do governo depois de ter 
sido destinado pelo Encílhamento a um grande ho­
tel de primeira ordem, e não sei que mais 

Esse é o grande acontecimento do dia. Tout Rio 
prepara-se festivamente para assistir a essa inaugura­
ção, e eu mesmo, que não gosto de festas officiaes, 
já mandei pôr ao sol a esquecida casaca de ver a Deus 
e lá conto encontrar as minhas formosas leitoras 

Vinha a peüo dizer alguma coisa sobre o máo gosto 
que presidiu a certos arranjos no novo palácio, mas 
para isso precisaria de um espaço de que não díspo-
nho, e, demais, nada, absolutamente nada, remedia­
ria com isso. 

E'esquisito que, havendo nesta capital uma Escola 
de Bellas-Artes, onde se notam—graças a Deus !— al­
guns artistas de incontestável competência, não fosse 
ella consultada para a decoração do pa lác io . . . 

Mas sempre que se trata de arte, os nossos diri­
gentes—vaÜia-os Deus ! - s ã o simplesmente ferozes. 

Como se sabe, o Conselho Municipal votou e o Pre­
feito sanecionou uma lei mandando desapropriar três 
casebres da praça Tiradentes, para construcção do 
Theatro Municipal. 

Pois bem : a despeito da lei, um dos casebres está 
sendo reconstruído pelo respectivo proprietário, ne ­
cessariamente com permissão da Directoria de Obras, 
que faz neste negocio uma figura, digamos, pouco do­
cente. 

O casebre, edificado em terreno foreiro á Municuia-
lidade, custaria pouco dinheiro ; agora ha de ser des­
apropriado por muitos contos de réis. e o cobre sa-
hira naturalmente dos impostos arrecadados para o le­
vantamento do Theatro,—impostos 'pagos com o suor 
dos pobres artistas. 

A imprensa tem verberado o escândalo, mas o es­
cândalo continua, porque infelizmente a Inteiidencia 
Municipal não faz o menor caso da opinião publica. 

Êo l i ncbamen to de Araraquara ? Conhecem as lei­
toras um facto mais vergonhoso, mais doloroso, mais 
abjecto, que mais deponha contra a nossa civilisaçâo 
e contra os nossos costumes ? 

Pois no Brazil, om S. Paulo, nesse Estado onde o 
progresso material tem sido assombroso, uma horda 
de mascarados Investe alta noite contra a cadeia, ar­
romba portas, despedaça grades, e vae buscar no fun­
do das células dous presos quo ainda não tinham sido 
julgados, e mata-os a pauladas, barbaramente feroz­
mente, abrindo o ventre a uma das vict 
vindo-sc dos intestinos delia como de uma m u l a paia 
arrastar o cadáver ! ? 

E o peior, o mais horrível, o mala hediondo,* que 
olynchamento fora previamente annunciado, a ca­
deia desamparadae as autoridades afastadas de pro­
pósito, para que a acção da justiça nflo intendesse I 

B que haviam feito esses dous martyres? Um dei-
los, kozendo de Souza Brito, matara um homem em 
defeza própria, e o outro, Manoel de Souza Brito, in-

terviera na luta para separar os dous contendores : 
era innoci 

autoies desse bárbaro crime não 1* rein seve­
ramente castigados, 6 • aso para que qualquer homem 
de bem se envergonhe de \ ei brasileiro 

Falleceu Rozendo Muniz Barreto, o conhecido poeta 
bahiano, que ha multo tempo arrastava uma i 
cia dr enfermo, commoveaora e penosa, Deixa al­
guns livros que serão relid >s com prazer, e a memória 
de um caracter de boa tempera, de um talento su­
perior. 

ELOY. ri IIERÓE 

THEATROS 
24 de Fevereiro do 1897, 

Realisou-se no Recreio Dramático a primeira re-
presentação da Capital Federal, comedia-opereta de 
costumes brasileiros cm 3 actos e 12 quadros, escripta 
por Arthur Azevedo, com musica de Nicoli 10 Milano, 
Assis Pacheco e Luiz Moreira. 

O suecesso foi estrmdoso ; tratando--e, porém, de 
uma peça escripta por um collega nosso, antigo col-
laborador da Estação, declaramo-nos suspeitos, o que 
não nos impedi- de transcrever o seguinte juizo do 
nosso collega Tonv. do DOM Quixote : 

«Suecesso authentico, indiscutível, a niva peça de 
Arthur Azevedo, se n;'m veio augnientar-lhe os crédi­
tos de comediographo, que esses j.i os tern de ha mui o 
firmado, servio cm todo o caso, para dar unia lição 
a s seus confrades e concurrentes, e ensinar-lhes que 
ha muito onde respigar no theatro nacional para at-
trahir e contentar o Zé Pagante, sem que seja abso­
lutamente imprescindível c inevitável ir buscar re­
cursos no maxixe, no calão, nas situações escabrosas 
e nas phrases c gestos que não ofiendem a moral, 
porque esta senhora já não se pôde mais sentir offen-
d ida . . . no theatro. 

• Está ali a prova evidente de que o autor conscien-
cioso e de talento, dotado de observação e de tacto, 
pódc olTcrecer ao publico peças interessantes e en­
graçadas, que photographem os costumes nacii 
independentemente da collaboração cia pornographia, 
que tem sido nestes últimos tempos o condimento 
obrigado, a condttio sine 1,110 ""it de tudo quanto se es­
creve para o nosso achincalhado «theatro nacional.» 

Accrescenta o collega que a Capitai Federal é «uma 
cxcellcntc comedia de costumes, que figurara para 
sempre no repertório nacional ao lado des melhores 
de Martins Penna.» 

E mais : 
"São. pois, justos os applausos. muitos, com que 

foi recebida pelo publico e jornalismo indigna, e jus-
tificadissimo o suecesso alcançado pela troube Bran­
dão, que representou com a maior unidade a peça, 
concurrendo pelo desempenho para que lhe fosse 
feita a recepção que teve.» 

Destacando do desempenho as prlncipaes figuras — 
Cielia, Pepa, Olympla Amoedo Brandão e Colas—nós 
acrescentamos que a musica é lindíssima e os scena-
rios primorosos. 

A empreza do Recreio conta celebrar o centenário 
da Capital Federal. 

Também agradou muito no theatro Apollo o Lambe-
firas, vaudeville cm 3 actos, de Ordonneau. traducção 
de Moreira Sampaio, musica de Assis Pariu i o. 

A peça é das taes que não se contam, por serem 
uma serie complicadissima de quiproquós extrava­
gantes, de uma inverosimilhançá flagrante, mas tam­
bém de um cômico irresistível. Afiançamos — e é o 
mais que podemos fazer—afiançamos que a leitora 
não perderá o seu tempo se for ver e ouvir o Lambe-
firas. 

Os principaes personagens estão confiados aos dons 
insignes actores Mattos e Peixoto, que, como sempre, 
se mostram dignos dos applausos do publico ; entre­
tanto, os demais papeis são egualmente bom repre­
sentados, e e\de crer, portanto, que o engraçado vau­
deville se conserve em scena por muito tempo. 

Entre os numeres de musica escriptos por Assis 
Pac'ieco, distingue-se uma bonita batcarola, que loi 
ouvida com muito prazer e merecidamente applau-
ilida. 

No S. Pedro de Alcântara estiveram uns acrobatas 
vclocipedistas, os Cliulvis, que faziam coisas do arco 
da velha. 

Promattem-nos, para o Variedades, uma companhia 
dramática dirigida pel 1 provecta actriz Ismenia dos 
Santos, cujos trabalhos serão inaugurados comas re­
presentações de Aioema, lenda dramática, trabalho 
posthumo da malograda escriptora brasileira Corina 
Coaracy. 

[-'.nada mais do novo: no Lucinda prepara-se arti -
vãmente o Filhote, revista de anno, o no Apollo o Gaito 
de ouro a opeiela de Andran quo ha dei annos fez 
grande suecesso cm outro theatro. 

V V. Z, 

Quando ou morrer 
S.i riu a * ri «pirar pallldi f 'Ai\t 

!i* I M U 
|.i r i u rba •) -omno í U « 

Quando ou deixar esta vida 
Ao ter de todo perdida 

A derradeira illui ão ; 
Io curvado 

Pelos rigores do fado 
Sentir morto o cora*; 

Quando a Lua bonançosa 
e estende dadivosa 

N'um bello céo côr de anil ; 
Não inspirar á minh'alma 

Não lhe der do goso a palma 
Não lhe der prazeres mi l : 

Quando na travessa brisa 
' ire 'i prado di 

Roubando o a romadas flores, 
Não me sentir embebido 

E até mesmo esquecido 
Da mulher de meus amores : 

Quando n'esta minha lyra 
Um so canto não desfira 

Falhando da natureza 
Louvando os feitos de Deus, 

Admirando estes céos 
Que contem tantas grandezas : 

Quando nada emfim na terra 
Que tantos gosos encerra 

Me inspirar poesia : 
Quando meo corpo curvado 

Pelos rigores do fado 
Fòr tombar na lousa iria : 

Xinguem pranteie minha morte, 
Nãn digam quo minha sorte 

Foi n'este mundo s tffrer ; 
Não digam : morreu coitado \ 

Tendo a tragos esgotado 
A taça do padi 

10 que venha ella, 
A innocentc donzella 

A quem amo com delírio, 
Indo a noite já em meio 

Em teo triste devaneio 
Carpir meu longo martyrio : 

Desfolhar uma saudade 
Em fremente anciedade 

Na pedi .1 do mausoléo. 
E uma iit.ii "i<' lerventé 

Enviar mui reverente 
Nas azas da brisa do céo : 

Orvalhar a minha pobre lousa 
Onde o corpo repousa', 

Com prantos do coração : 
Resignar-se com a sorte 

Mas esperar só na morte 
Acalmar sua afflicção. 

OTHELO A. GOMES. 

Rio. S de Novembro de 1S97. 

O SaliaiM 
A idéia mais espalhada, a respeito dos desertos 

em geral, e do Saliara em particular, a que os france-
zes mais ouvem, é quo todo o deserto é uma longa 
planície, mais ou menos chata, <le areia estéril, de­
serta, deshabitada, onde nem o homem, nem o ani­
mal, nem a planta pode viver. 

E' uma idéia muito falsa. 
Ha effectivamente partes restrictas em que o qua-

dio é mais ou menos esse do que acabamos de faltar ; 
mas. na maioria dos casos, a - olsa é 1 una : <• por 
exemplo uma suecessão de monticulos, arenosos, bai­
xos, com rochedos aqui e ali, c t.unhem terras cm 
que visejam alguns arbustos. 

No fundo, ex< epção feita para essas regiões, o Sana­
ra é muito habitado, relativamente, e encena uma 
numerosa população de homens e di 

Em 1892, segundo uma estaUsca omcial. m a s de 
n •: milhõi de carm iros foram recenseados, so no 
Sahara Algenairo : pagavam um imposto de 1,763,000 
francos. 

Cada um delles podia sei vendido a a i francos mais 
ou menos ; representavam pois um vai ir total de cerca 
de l 5 milhões de li 

Ao lado dos carneiros, 1 milhões de cabras e »G ,ooo 
camellos pagando um imposto de um milhão mais ou 
menos, rodos sabem que, nos oásis, cultiva-se com 
grande suecesso a palmeira, o limoeiro, o damasqueiro, 
as*cebolas, as pimentas o muitos legumes. Ksses oásis 
encerram 1 ,ho 1,000 tamareiros, pagando um Imposto 

',005 francos, f ada tauia inio lendc de S a 10 
francos por anno : um total de i5 milhões. 

Pode se dizei não sem razão que.se houvesse água 
no Sahara, seria uma das regiões mais férteis do glo­
bo. Desde que se consegue • as colheitas 

iravilhosas. 
Hasta passar se poi um Oásis paia se fazer unia 

idéia da riqueza do solo. 



A uns annos 
O' primavera que abre em flor o prado ! 
Chama as nymphas nos bosques ; que a teu mando 
Todas trazendo flores c queimando 
Em vazos d'ouro o olibano sagrado, 

Venham seus hyranos c canções entoando, 
E com ellas as aves que o malvado 
Inverno, ao perpassar, linha enchotado* • • 
Venham também as azas agitando, 

Para, saudando a quem faz annos hoje, 
Pedir a Deus emquanto o sol não foge 
Lançando á terra o derradeiro raio, 

Que seja o teu porvir immaculado, 
Como o azul do cèu claro, idolatrado, 
Dessas tardes esplendidas de Maio 1 

3 I _ 5 o _ 8 6 . HOBACIO GUTERRES. 

Longevidade dos aniniaes 
(Conclusão) 

RÃ—M. Vaillant conservou uma Hyla ctrttdea, lin­
da rãsinha azul que se encontra no littoral do medi,ei -
raneo, durante ib annos : um outro botracio, um Pleu* 
rodelle, viveu 19 annos em captiveiro. 

GRILLO—Não vae alem de seis mezes Okeis.) 
VESPA—Um anno, no máximo [Weismann;. 
BEZOUHO — O adulto vive 3o ou 40 dias : a vida de 

larva dura 11 a doze mezes (Weismann'. 
COELHO—Oito annos mais ou menos. 
LEJARDOS—Um «Egernia» viveu 19 annos no jardim 

das Plantas em Paris (Vaillant). 
LSBRB — Dez annos, quando muito. 
LEÃO — O leão Pompey morreu na Torre de Lon­

dres em 1760, depois de 70 annos de captiveiro. 
CARACOL D'AGUA DOCE— Dois ou três annos, no má­

ximo. 
MEI.RO — 18 annos {Weismann). 
PARDAL —Foi citado no «Field» de i?9 : , o caso de 

um pardal que viveu 7 annos c 10 mezes. Fatla-se 
também de 25 annos : é talvez exagero. 

CARNEIRO —O numero de 9 annos nada tem de exa-
gerado. 

GANSO— Naumann pensa que o ganso selvagem 
pôde chegar aos 100 annos. Ainda o anno passado o 

A's senhoras cm geral e principalmente as 
Mães de Família e chefes de estabelecimen­
tos de grande pessoal. 
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E'interessante conseguir nessas linhas de ob 1 
çoes de um naturalista allemão que, depois de multas 
pesquisas a que procede sobre a analyse d o s o l o e o 
papel dos elementos mineraes chegou a conclusão de 
que quanto mais secea e uma região, tanto mais íieo 
é o solo de elementos mineraes preciosos para a nu­
trição vegetal, E' a «habilitação do deserto. 

O autor deste trabalho, o Si 1 [ilgorth, apoia-se em 
analises chimicas. Comprehende-se bem que nas 
legiões seccas os elementos mineraes não estão ex­
postos a ser arrastados pelas águas da chuva. 
nas regiões pluviosas. Convém notai que foi nas ter­
ras seccas c balidas pelo sol, como o Egypto, em que 
a alimentação do homem está reduzida ao mínimo, 
que estrelou a civilisação ; as raças civilisadas esi o 
lheram, a principio, as terras seccas, porque bastava-
Lhes irrigar o solo para tirar delle colheitas admirá­
veis. 

Nos terrenos bumidos, as matérias mineraes ali­
mentícias de que vercis as plantas não custam muito a 
ser arrastadas pelas águas, exactamente rumo em um 
vaso que se cultivam plantas, a terra se esgota com 
constantes regadios. 
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Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrip-
tos por sahirem de um theatro variado de enfermidades 
inveteradas, resultante das condições de seus infelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeto de nossa flora, recem-vindo á 
matéria medica e que se apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu­
nicipal de Chimica de Paris para os Srs. médicos co­
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
phcação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio de Oliveira Maggioli e 
Fernando Costa, clínicos no estabelecimento, para in­
formarem querendo—22 de agosto de \cifi —Dr. C. 
Freitas Henriques. 

« Dando cumprimento ao respeitável de 
supra do muito lllustrado Dr. dfrector do .Asylo de 
Mendicidade, attesto que tenho empregado, quer na 
clinica das enfermarias d'esse estabelei Iment 
minha direcção, quer em minha clinica domiciliaria, 
os preparados de Nectandra Amara do muito dlstincto 
pharmaceutico-chimii o o Sr. Antero Leivas, repre­
sentado nesta (apitai pelo Sr. Joaquim BuenO de 
Miranda, (jue se dignou de ofierecer no mez de 
Abril de 1891, por Intermédio da redacção do Jornal 
do Com me rcio, esses preparados ao Asylo de Mendici 
dade, afim de serem empregados nas enfermarias 

«Eleveur» 1 ttou o 1 aso de um gan io mai h 1 d< 70 an­
uo-, que morreu de um ai 1 Idente, mas cuja íd • 
authentica, Ura ganso selvagem ferido viveu 18 annos 
em captiveiro, 

\ IRSO * 'eu a de 5o annos (Weismann) 
BORBOLETA — De uma a algumas semanas, na maio­

ria dos 1 asos : um anno no máximo(Speyei A maior 
parte das borboletas conservadas em captiveiro ape­
nas vivem alguns dias (i o e 2u): muitas vezes são pli 
vadas de bocea e não podem nutrir se : a duração da 
vida e evidentemente muito curta : O Psyclü calcella 
machos, não vii em 1 a horas. 

PAPAGAIO - Dão.lhe muito commumente 100 annos 
d e vida e ma i s a i n d a . . N a u m a n n ) . 

\ - N a u m a n n falia de p e g a s q u e v i v e r a m 20 
annos em captiveiro, dá como certo que ellas vivem 
muito mais tempo 

POMBO Oken dá-lhes 1 1 annos. Mas era 1 
«Field» foram citados dois exemplos de pombos de 
lis e de J - annos e meio, respectivamente. 

PORCO — De t5 a 20 annos. O marechal Vauban, em 
seutratado, Ma cochonnerie, calculou que em t> annos 
uma só porca pede dar uma descendência de 6 434*8 38 
porcos, 

( ÍALLINH \ — De 10 a ,10 annos (Oken). 
POLYPO DO MAR —De i a 10 annos e os grandes po-

lypõs do alto mar chegam de 2 > a 40 annos. (Weis­
mann). 

RAPOZA — Dão-lhe de 14 a i5 annos. 
ROUXINOL — Naumann conta que o mesmo rouxinol 

í ezoseu ninho, 9 annos seguidos na mesma arvore. 
• JJJVALY — Na media 2? annos, e sem duvida mais. 

SAFANHOTOS — A s fêmeas de Locusta viruiisshna não 
vivem mais «le quatro semanas. (.Weismann). A( 'içada 
Spicmdcanio que vive 17 annos, no estado de larva. 
não vive 8 mâzes, aepois de adulto ('. V, RileyJ. 

CANÁRIO— De 12 a 15annos em captiveiro. (Nau­
mann). 

RATO— Mais ou menos 6 annos. 
TARTARUGA —Conservou-se nos fardins das Plantas 

diversas tartarugas durante mais de 20 annos, em cap­
tiveiro : uma espécie de gênero Cistuio viveu 17 an­
nos. 

TRUTAS —Trutas de água doce, levadas para dentro 
de um poço, viveram 3o e 4 1 annos. Seriam as mes­
mas ? 

ABUTRE — Um abutre de cabeça branca, capturado 
em 1706, morreu em i!S:i no Jardim Zoológico de 
Sçhonbrunn, depois do 118 annos de_captive.ro. 

Duas viagens extraordinárias 
Duas voltas do mundo originaes estão sendo reali 

sadas Um dos viajantes, o principo Wineenisky, fal-
lou, no mez de junho de i8a5,em ir a cavado de Pariz 
ao cabo Horn, a pé secco, sem se servir de vias de 
navegaçãi >. 

a isso, ser-lhe-ha preciso franquear o estreito de 
Behring no inverno, para passai da Europa .1 America. 
O estreito tem sessenta kilometros de largura e fica 
gelado durante todo o inverno e é por esse meio, por 
esse canal gelado que liga os dous continentes que o 
apOStador d e v e fazer a t r a v e s s i a . 

Não será fácil : os grandes blocos de gelo errlçados 
e derrubados em todos os sentidos tornarão a marcha 
do cavallo muito difficil. 

O outro, M. Iíortsmann,um joven allemão pretende 
fazer a volta do mundo em bicyclette. Partio na pri­
mavera de t.895. 

Estando em Barmen, sua terra natal, com alguns 
a m i g o s d Elbi 1 e s a f i a r a m n o a t e n t a r u m a 
v i a g e m a s s i m t ã o longa . M J l o i l s m . i n n r e s p o n d e u , 
apostando 20.000 marcos em como fazia a volta do 
mundo em dois annos. sem um vintém na algibeira, e 
que voltaria com 2 5 o francos de economias por 
meio de conferências que faria cm viagens. Devia 

desse estabelecimento : desvaneendome em decla­
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os mais benéficos resultados nas 
moléstias gastro-intestínaes, agudas ou chronicas, 
consklcrando-os dignos de toda a attenção dos clínicos 
e doentes; tendo applicado com suecesso o vinho 
de Nectandra Amara nas affecções determinadas por 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtendo sempre resulta­
dos satisfaeti rios com esse vinho, bem como o eüxir, 
tintura e pillulas da mesma substancia, nos casos 
de gastro-interites, díarrhéas e dysenterias e ein 1 
de certa gravidade e importância clinica, taes como 
febre amarella, typho, anemia e enterites de primeira 

- u n d a in fânc ia , e finalmente e m t o d a s as ç n . 
fermidades que produzem alterações do apparellh 
gastro-intestinal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu grão, podendo os interessados fazer dessa minha 
opinião o uso que lhes convier. 

Asylo de Mendii idade da Capital Federal dos Es­
tados l 'nulos do Brazil, 24 de agosto de i8o3. — Dr. 

• \Ja 

o D e c l a r o q u e t e n h o e m p r e g a d o e o m sa t Í6Íac t0r Í0 
resultado OÍ preparados de Nei landra Amara quer, 
na enfermaria das mulheres deste Asylo sob a mi­
nha direcção, quei na mu.ha clinica particular, 

Conhecedoi da phartnacía pratica e apreciadoi tias 
medíi am. niosas d.is plantas da Uma I 

l-iia, principalmente sob a fórmula de «tintura», não 
deixai d<- especialisar aqui os resultados sem-

pre promptoi 1 tisj torios da Nectandra Amara 
na m i n h a . l i n n a d a 1 n l e i i n a i 1.1 de m u l h e r e s d o 

percorrei o norte da Allemanha, a KoUanda e a Bél­
gica, depois ganhar a Inglaterra, embarcar para New-
Ybrk.para d abi seguir até S. Frandsco da Califórnia 
, ,i] bicyclete De S. Francisco novo embarque pau o 
Japão. I lenois M l íortsmann dirigir-se.ia para China, 
Tonkim, Aumann. Leão.Indoi tâo,Eelut< bistan, Afgha-
nistan. Pérsia, V.M Menor,Palestina,Fgypto.Turqula, 
Roumania, Hungria, Áustria e AUemanha, isso e ,., >,«, 
kilometros a per* orrei. 

A machina d'este toicyclista pesa 16 kilogrammas : 
poi bagagem o viajante tem apenas uns calções de 
sobre cellente. A data da volta está marcada para 9 de 
abril de iS ,7. 

Não falta muito ! 

Maridos soiiidos 

Um estatístico e anthropologista húngaro, M. Ko-
rosi. muito conhecido no mundo scientifico, procurou 
Indagar quaes devem ser as edades respectivas dos 
maridos, estabelecendo-se que um dos fins do casa­
mento é a procreação, e que as leis desta são infini­
tamente delicadas. Eis as conclusões : 

O marido de 25 annos deverá procurar a mulher de 
19 annos. 

O marido de 35 annos deverá procurar uma mulher 
de 21 annos. 

O marido de 40 annos deverá procurar uma mulher 
de 24 annos-

O marido de 45 annos deverá procurar uma mulher 
de 29 annos, 

A mulher de 18 annos deverá procurar um marido 
de .5 annos. 

A mulher de aí ou 3o annos deverá procurar um 
marido de 28 airios. 

A mulher de 36 annos deverá procurar um marido 
de .: 1 annos. 

Moldes Cortados 

O molde de manga dos ns. 20 e 21 cpsta i -ox i c 

da blusa com pregas posponladas dos ns. 35 e 3 i 

custa i$co], se a remessa tiver de seguir pelo correio 

custa mais 3_o rs. 

DENTES ARTIEICIAES 
ÊSPECIALIDAÔE DO 

• í ' D B . S À IR/EO-O •;>-• 
I, Una Gonçalves Dias, 1 

(Vide o annuncio da casa na capa deste Jornal) 

Asylo de Mendicidade, tenho sempre prescripto, 
como pôde se verificar pelas papeletas da mesma 
enfermaria, a tintura de Nectandra Amara nas doses 
de .4. d. 8 e 10 grammas por dia nos casos de af-
fecção do apparelho gastro-intestinal, especialmente 
nos casos de intentes agudas complicadas de cn-
terorrhagias, e os inestimáveis proveitos tônicos da 
referida tintura sc:hpre se manifestam com effi-
cacia. 

Lis o que me cumpre declarar em obediência ao 
despai ho exarado na petição feita pelo Sr. Joaquim 
Bueno d<- Miranda, representante n'esta Capitai dos 
preparados de Nei tandra Amara do illustrado phar-
maceutico Antero Leivas, de S. Paulo, o referido 

• é verdade e assim o juro sob a fé do meu gráo ; 
podem os interessados fa/er o uso que lhes convíei 
desta minha franca declaração. Asylo de Mendici­
dade da Capital federal, em .'4 de Agost} de 1^9». 
— Dr. Fernando Ferrairaxda Costa. >< 

N. I; — Como estes têm sido publicados parece-
i clínicos e Directdtes dos Hospttaes Militares 

do Castello e do Andarahy e da Marinha, e de todos 
tem merecido os mesmos conceitos a emcacla deste 
novo a g e n t e t h c r a p c u ü c o . 

V e n d e - s e os p r e p a r a d o s d e X n t a n d i a A m a r a em 
todas as pharmacias, e o proprietário remette para 
qualquei partedo Brazil e do estrangeiro, d'onde lhe 
sejam pedidos1, vindo os pedido-, acompanhados da 
Importância, ou .adem para seu pagamento.—Direc­
ção iMi.! os pedidos: Joaquim bueno de Miranda, 
rua de s Pedro ;i, i« andar-Riode Janeiro -Brasil 


